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Resumo – Dois experimentos foram conduzidos, para avaliar hidratantes em pintos oriundos de matrizes, em
início de vida produtiva. O primeiro experimento estudou o efeito de hidratante comercial, na fase pré-alojamen-
to, em pintos oriundos de matrizes com 25 semanas de idade, submetidos a dois intervalos entre nascimento e
alojamento (0 e 48 horas); o agente não apresentou qualquer efeito favorável sobre a desidratação, a mortalidade
e o desempenho até 21 dias. No segundo experimento, foi utilizado o bicarbonato de sódio como hidratante.
A solução foi fornecida, durante 24 horas, a pintos oriundos de matrizes com 27 semanas de idade, após 0, 24 e
48 horas de intervalo entre nascimento e alojamento. Foi observada melhora na integridade do intestino, repre-
sentada pelo aumento na densidade intestinal e peso do órgão com a suplementação eletrolítica. O aumento no
intervalo entre nascimento e alojamento diminuiu o saco vitelino. Em ambos os experimentos, o aumento no
intervalo entre o nascimento e o alojamento aumentou a desidratação e a mortalidade das aves, mas propiciou
melhora no desempenho aos 21 dias, não tendo sido observados efeitos positivos dos hidratantes testados.
Termos para indexação: alojamento, desidratação, eletrólito, qualidade de pinto.
Supplements used as hydrating agents in pre- and post-lodging
phases to newly-hatched chicks
Abstract – Two experiments were carried out to evaluate hydrating agents to newly hatched chicks from breeders
in early production life. The first experiment studied the effect of commercial hydrating agents in pre-lodging
phase in chicks from breeders with 25 weeks of age and submitted to two intervals between hatching and lodging
(0 and 48 hours). Agent did not show any favorable effects on dehydration, mortality and performance until
21 days of age. In he second experiment, sodium bicarbonate was used as hydrating agent. The solution was
supplied for 24 hours, after 0, 24 and 48 hours intervals between hatching and lodging, to chicks from breeder of
27 weeks of age. The intestinal integrity increased, based on intestinal density and organ weight increment
obtained with electrolytes supplementation. As the interval between hatching and lodging increased, the yolk
sac decreased. In both experiments, the interval increasing between hatching and lodging promoted higher
dehydration and mortality incidence, but performance was better at 21 days of age.
 Index terms: lodging, dehydration, electrolyte, chick quality.
Introdução
A importância da qualidade dos pintos de corte é
freqüentemente subestimada, em relação à manifesta-
ção do potencial genético da ave (Salazar, 2003); calcu-
la-se que pintos de má qualidade podem chegar a custar
200 milhões de dólares à indústria avícola (Uni, 2003).
A boa qualidade dos pintos que chegam à granja co-
mercial é fundamental, para que seja alcançado um óti-
mo desempenho ao final da criação. Peso adequado,
acima de 40 g, e animais hidratados podem ser interpre-
tados como característicos de aves de qualidade
(Cunha, 2003).
A chegada de pintos de peso e qualidade reduzida em
granjas é característica de épocas de crise no setor
avícola. A alta demanda força empresas a incubar ovos
de tamanho reduzido, oriundos de matrizes em início de
postura, que podem originar animais pequenos. Pode
ocorrer alta mortalidade por desidratação, principalmente
se os pintos forem transportados por longas distâncias,
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em regiões quentes, o que compromete o trato digestivo
e conseqüentemente o desempenho (Daghir & Jones,
1997; Baião & Aguilar, 2001).
Uma estratégia adotada para minimizar perdas na
qualidade de pintos é o fornecimento de hidratantes, antes
ou após o alojamento. Em relação ao desempenho e
mortalidade, respostas positivas ao uso de soluções à
base de eletrólitos essenciais, facilmente manipuladas,
podem ser conseqüência da homeostase da ave
(Laurentiz et al., 2000). Empresas fornecem, comerci-
almente, hidratantes a serem oferecidos nas embala-
gens de transporte, que aliviam os efeitos da perda de
água, no percurso entre o incubatório e a granja de cri-
ação. Porém, essa terapia de reidratação carece de in-
formações baseadas em literatura científica (Baião &
Borges, 1995).
Este trabalho foi desenvolvido para avaliar o efeito
de agentes hidratantes sobre a perda de peso, a morta-
lidade, o desempenho e a biometria de órgãos relacio-
nados ao sistema digestório de pintos, de tamanho redu-
zido, submetidos a diferentes intervalos entre o nasci-
mento e o alojamento.
Material e Métodos
Os experimentos foram realizados no Aviário Experi-
mental, do Departamento de Produção Animal, da Es-
cola de Veterinária, da Universidade Federal de Goiás,
no período de março a maio de 2004.
O experimento 1 foi desenvolvido em delineamento
de blocos ao acaso, em esquema fatorial 2x2 (intervalos
de alojamento de 0 e 48 horas x oferecimento ou não de
hidratante comercial pré-alojamento), com quatro repe-
tições de oito aves por tratamento. O fator sexo foi uti-
lizado para a determinação dos blocos. Foi utilizado o
hidratante Oasis®, comercializado pela Novus Interna-
cional, tendo sido fornecido 2 g de produto por ave, para
cada período de 24 horas de embalagem em caixa de
papelão. Conforme informação dos fabricantes, o pro-
duto contém 75% de umidade, 20% de proteína bruta,
0,5% de extrato etéreo e 3% de fibra bruta. As aves
foram mantidas em conforto térmico nas dependências
do incubatório. Foram utilizados pintos de corte, da li-
nhagem Cobb, oriundos de matrizes com 25 semanas
de idade, com peso médio de 32,9 g.
No experimento 2, o delineamento adotado foi o de
blocos ao acaso, em esquema fatorial 3x2 (intervalo de
alojamento de 0, 24 e 48 horas x oferecimento ou não
de solução eletrolítica pós-alojamento), com quatro re-
petições de oito aves por tratamento. Foram constituí-
dos dois blocos de fêmeas e dois de machos. Foram
utilizados pintos oriundos de matrizes da linhagem Cobb,
com 27 semanas de idade, com peso médio de 38,9 g ao
nascimento. As aves foram embaladas em caixas de
papelão pelo período determinado, mantidas em confor-
to térmico nas dependências do incubatório, e após o
alojamento foi fornecida, durante 24 horas, solução
eletrolítica à base de bicarbonato de sódio, de modo que
o Na, Cl e K da dieta e da solução perfizessem 250 mEq
(Mongin, 1981).
Em ambos os experimentos, foram avaliados: o peso
das aves no momento da embalagem e do alojamento, a
porcentagem de perda de peso em função do peso inici-
al, a mortalidade nas primeiras 48 horas e o desempe-
nho zootécnico, semanalmente, até 21 dias de idade.
No segundo experimento, 24 horas após o alojamento,
uma ave por parcela era sacrificada e era avaliado o
peso do esôfago + papo, proventículo + moela, intestino
delgado, intestino grosso, pâncreas, fígado e saco vitelino.
O comprimento do intestino delgado foi tomado para a
avaliação da densidade do órgão, expressa em gramas
por centímetro. A mortalidade foi transformada em arc
sen, para análise estatística. Os dados foram analisados
pelo PROC GLM do SAS (1998) e comparados pelo
teste de Tukey.
Resultados e Discussão
No experimento 1, o peso dos animais no momento
do alojamento diminuiu à medida que aumentou o tempo
que as aves permaneceram na caixa de papelão; o mes-
mo ocorreu com a porcentagem de perda de peso, que
apresentou efeito significativo (Tabela 1). O suplemento
comercial não foi eficiente para prevenir a desidratação
das aves, traduzida como a perda de peso sofrida. Re-
sultados semelhantes foram obtidos no experimento 2,
para o peso no momento do alojamento e porcentagem
de perda de peso (Tabela 2). A diminuição no peso está
relacionada com queda na qualidade do pinto (Moran
Junior & Reinhart, 1980). Em pesquisas que avaliaram
a porcentagem de perda de peso da ave, foi verificado
que as aves alojadas por 48 horas podem perder de 10%
(Pinchasov & Moy, 1993) a 21% (Baião & Cançado,
1998) do peso corpóreo, após um intervalo entre o nas-
cimento e o alojamento de 48 horas. Nesse experimen-
to foram obtidos valores de perda de peso intermediári-
os, de aproximadamente 12%, quando os pintos perma-
neceram 48 horas embalados. A perda no peso das aves
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pode ocorrer em função da perda de água, da absorção
do saco vitelino e da perda da proteína muscular, que
pode ser utilizada para neoglicogênese. Não houve in-
fluência do sexo da ave sobre a perda de peso, em am-
bos os experimentos.
A mortalidade observada até 48 horas após o aloja-
mento foi grande, no experimento desenvolvido com pin-
tos originados de matrizes com 25 semanas de idade
(Tabela 3). Os animais ficaram debilitados e com difi-
culdade de ingerir água e ração, o que pode explicar a
mortalidade observada no tempo zero, 48 horas após o
alojamento, e no período total. O hidratante comercial
fornecido na embalagem das aves não foi eficiente para
reduzir a mortalidade, como preconizado pelos fabrican-
tes do agente. No experimento 2, quando a mortalidade
foi estudada em aves oriundas de matrizes apenas duas
semanas mais velhas, os índices observados foram mui-
tos baixos (Tabela 4). Não houve mortalidade alguma
no momento de alojamento das aves nos boxes experi-
mentais, bem como após 24 horas. Possivelmente, a ida-
de da ave levou a uma melhor condição corporal e re-
sultou em menores baixas nesse lote experimental.
A suplementação eletrolítica, realizada 0 e 24 horas após
o alojamento, e o sexo da ave não tiveram influência
sobre os resultados obtidos.
Para efeito de cálculo, os índices relacionados ao
desempenho foram mencionados considerando-se o dia
de alojamento da ave como o primeiro dia de idade, a
exemplo do que ocorre no campo. Além disso, com a
finalidade de comparar dados, o dia de nascimento da
ave também foi considerado como o primeiro dia de ida-
de. O desempenho de frangos após 21 dias de nasci-
mento, ou de alojamento, não foi influenciado pela
suplementação hidratante oferecida nas fases pré-alo-
jamento ou pós-alojamento nos experimentos 1 e 2 (Ta-
belas 5 e 6). Resultados similares foram obtidos por
Baião et al. (1998), que utilizaram solução eletrolítica, e
por Tanaka & Xin (1997), que pesquisaram o hidratante
comercial. Embora alguns trabalhos demonstrem o efeito
positivo de hidratantes sobre o desempenho (Xin & Lee,
1996; Batal & Parson, 2002), no presente experimento,
tal efeito não foi observado.Tabela 1. Peso no momento da embalagem (PE) e do aloja-
mento (PA), e perda de peso (PP), em pintos oriundos de
matrizes com 25 semanas de idade, suplementados com
hidratante na fase pré-alojamento(1).
(1)Médias seguidas de letras iguais não diferem, estatisticamente, a 1%
de probabilidade, pelo teste de Tukey.
Tabela 2. Peso no momento da embalagem (PE) e do aloja-
mento (PA), e perda de peso (PP), em pintos oriundos de
matrizes com 27 semanas de idade, suplementados com
hidratante na fase pós-alojamento(1).
(1)Médias seguidas de letras iguais não diferem, estatisticamente, a 2%
de probabilidade, pelo teste de Tukey.
Tabela 3. Mortalidade observada após 0, 24 e 48 horas de
alojamento e no período total (0–48 horas), em pintos oriun-
dos de matrizes com 25 semanas de idade, suplementados
com hidratante na fase pré-alojamento(1).
(1)Médias seguidas de letras iguais não diferem, estatisticamente, a 5%
de probabilidade, pelo teste de Tukey.
Tabela 4. Mortalidade observada após 48 horas de alojamen-
to e no período total (0–48 horas), em pintos oriundos de
matrizes com 27 semanas de idade, suplementados com
hidratante na fase pós-alojamento.
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No experimento desenvolvido com pintos oriundos de
matrizes com 25 semanas de idade, a conversão alimen-
tar foi melhor, e o consumo de ração menor, após 48 ho-
ras de alojamento (Tabela 5). Aves nascidas e imedia-
tamente alojadas podem não apresentar boa conversão
alimentar, pois têm uma fonte endógena de nutrição.
O intervalo entre a embalagem e o alojamento pode ter
propiciado melhores resultados, pois a ave já apresenta-
va absorção parcial do saco vitelino, o que pode ter con-
duzido ao melhor aproveitamento da dieta ingerida. Ana-
lisando-se os dados com base no dia de nascimento da
ave como o primeiro dia de idade, observa-se que a con-
versão alimentar foi melhor, e o consumo de ração me-
nor, após 48 horas de alojamento. Não houve diferença
no peso médio da ave. O tamanho extremamente redu-
zido da ave, aproximadamente 33 g, talvez tenha impos-
sibilitado que o efeito do sexo fosse manifestado sobre
as características zootécnicas analisadas.
Em pesquisa desenvolvida por Cançado (1999), cons-
tatou-se que pintos de boa qualidade, alojados com 24 e
48 horas após a eclosão, já no terceiro dia eram mais
pesados que os animais alojados no dia da eclosão.
De modo similar ao verificado no experimento 1, a con-
versão alimentar, considerando-se o primeiro dia de ida-
de da ave como o dia de alojamento, foi melhor após 24
ou 48 horas de embalagem no experimento 2, desenvol-
vido com aves oriundas de matrizes com 27 semanas de
idade (Tabela 6). Novamente, esse fato pode estar re-
lacionado com a absorção do saco vitelino, que apre-
sentou uma diminuição linear após 48 horas de aloja-
mento (Tabela 7).
Quando se considerou o dia de nascimento como o
primeiro dia de vida da ave, observou-se pior conversão
alimentar após 24 ou 48 horas de alojamento, resultado
esperado, pois as aves foram privadas de dieta durante
um e dois dias, respectivamente. Em ambas as situa-
ções, os machos apresentaram melhor conversão ali-
mentar do que as fêmeas.
Tabela 5. Peso médio (PM), consumo de ração (CR) e conver-
são alimentar (CA) após 21 dias de alojamento, ou de nasci-
mento, de frangos oriundos de matrizes com 25 semanas de
idade, suplementados com hidratante na fase pré-alojamen-
to(1).
(1)Médias seguidas de letras iguais não diferem, estatisticamente, a 5% de
probabilidade, pelo teste de Tukey.
Tabela 6. Peso médio (PM), consumo de ração (CR) e conver-
são alimentar (CA) após 21 dias de alojamento ou de nasci-
mento, de frangos oriundos de matrizes com 27 semanas de
idade, suplementados com hidratante após o alojamento(1).
(1)Médias seguidas de letras iguais não diferem, estatisticamente, a 5%
de probabilidade, pelo teste de Tukey.
Tabela 7. Peso vivo (PV), peso absoluto do esôfago + papo (EP), proventrículo + moela (PM), intestino delgado (ID) e grosso
(IG), pâncreas (PA), fígado (FG), saco vitelino (SV), comprimento (CP) e densidade do intestino delgado (DD), de pintos
oriundos de matrizes com 27 semanas de idade, suplementados com hidratante na fase pós-alojamento e 24 horas após o
alojamento(1).
(1)Médias seguidas de letras iguais não diferem, estatisticamente, a 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey.
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Considerando-se o dia de alojamento como o primei-
ro dia de idade da ave, o consumo de ração em aves
alojadas imediatamente após o nascimento foi o maior
observado. Aves alojadas após 48 horas de embalagem
apresentaram maior consumo de ração do que aves alo-
jadas após 24 horas de embalagem. Esse fato pode es-
tar relacionado à voracidade da ave, em virtude da pri-
vação do alimento e da absorção quase que completa
do saco da gema, que podem ter estimulado o aumento
na ingestão da dieta.
Quando se considerou o dia de nascimento da ave
como o primeiro dia de idade, o consumo de ração foi
maior após 24 horas de alojamento do que após 0 hora.
O peso médio das aves não sofreu influência dos inter-
valos entre o nascimento e alojamento, pesquisados após
21 dias de nascimento ou alojamento.
O peso do saco vitelino diminuiu, linearmente, com o
aumento no intervalo entre o nascimento e o alojamento
em pintos, no experimento 2 (Tabela 7). Não há um con-
senso sobre qual a influência que o alojamento imediato
exerce na utilização dos nutrientes do saco vitelino e
sua redução (Maiorka et al., 2000). Romanoff &
Romanoff (1963) verificaram que o alojamento imedia-
to torna a absorção mais lenta, enquanto Bierer &
Eleazer (1965) observaram efeito oposto, e segundo
Moafi & Atikison (1990), Murakami et al. (1992) e Baião
et al. (1998), o tempo de alojamento não interfere nessa
característica. De acordo com Maiorka et al. (2000), a
controvérsia de dados obtidos em literatura é devido ao
fator idade da matriz e presença do alimento. No pre-
sente estudo, quanto maior o tempo de privação de ali-
mento e de água, menor o tamanho do saco vitelino em
pintos originados de matrizes com 27 semanas de ida-
de.
O comprimento do intestino e peso da ave sofreram
influência do intervalo entre o nascimento e o alojamen-
to, e tiveram os menores valores observados em aves
que permaneceram 48 horas alojadas (Tabela 7).
A privação de alimento e de água que o animal sofreu,
no período em que permaneceu na embalagem, pode
estar relacionada a esses resultados.
Houve interação entre o intervalo de alojamento e o
fornecimento de eletrólito, para peso e densidade do in-
testino delgado (Tabela 8). Na ausência de eletrólito, o
intestino delgado apresentou redução no peso e densi-
dade, à medida que aumentou o intervalo entre nasci-
mento e alojamento. A presença de eletrólito evitou a
perda de massa intestinal, que pode ter corrido no
período de embalagem. Minerais fornecidos via solução
eletrolítica promoveram a absorção de aminoácidos e
glicose, o que pode estar relacionado à manutenção da
integridade intestinal (Underwood & Suttle, 2001).
 Conclusões
1. Não se recomenda o uso de hidrante na fase pré-
alojamento.
2. Eletrólitos podem ser utilizados em frangos de cor-
te na fase pós-alojamento.
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